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RESUMO
A recuperação da Covid-19 representa um desafio aos cuidados em saúde uma vez que tem diferentes tipos de sequelas que trazem sintomas e desconfortos 

aos pacientes a longo prazo e os tratamentos ainda são limitados. O estado nutricional dos indivíduos afetados sofre grande influência dessas alterações que 

comprometem as reservas de massa muscular e atrasa a recuperação. O objetivo desse estudo foi buscar evidências científicas sobre os possíveis sintomas da 

Covid -19 longa e sua relação com as deficiências e o tratamento nutricional. Esse trabalho é uma revisão de literatura integrativa associando-se descritores de 

Covid e Nutrição. A busca dos estudos foi realizada na base de dados Science direct e resultou em 14620 artigos.  Destes, foram incluídos 11 artigos originais 

que evidenciaram em muitos pontos uma associação de risco nutricional com piora dos sintomas de Covid. Os estudos sugerem que muitas deficiências 

nutricionais, inclusive de energia e proteína, estão presentes em pacientes em quadro clínico de Covid. Entre os nutrientes mais citados a vitamina D, o zinco e 

o ácido ascórbico estão deficientes na maioria dos casos. A maioria dos estudos sugerem deficiências nutricionais como sendo prejudiciais nos casos de Covid, 

mas poucos trouxeram evidências de tratamento utilizando nutrientes específicos. As intervenções nutricionais propostas estão relacionadas a melhoria dos 

sintomas e correção das deficiências como forma de otimizar a recuperação do paciente. Os achados ainda são precoces dado o pouco tempo de pesquisas 

envolvendo Covid e alimentação, mas sugerem relação importante para garantia de melhores prognósticos.
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ABSTRACT
Recovery from Covid-19 represents a challenge to healthcare as it has different types of sequelae that bring symptoms and discomfort 

to patients in the long term and treatments are still limited. The nutritional status of affected individuals is greatly influenced by these 

changes, which compromise muscle mass reserves and delay recovery. The objective of this study was to seek scientific evidence on 

the possible symptoms of long Covid-19 and its relationship with deficiencies and nutritional treatment. This work is an integrative 

literature review combining Covid and Nutrition descriptors. The search for studies was carried out in the Science direct database 

and resulted in 14620 articles.  Of these, 11 original articles were included, which demonstrated in many aspects an association 

between nutritional risk and worsening of Covid symptoms. Studies suggest that many nutritional deficiencies, including energy and 

protein, are present in patients with Covid. Among the most cited nutrients, vitamin D, zinc and ascorbic acid are deficient in most 

cases. Most studies suggest nutritional deficiencies as being harmful in cases of Covid, but few have provided evidence of treatment 

using specific nutrients. The proposed nutritional interventions are related to improving symptoms and correcting deficiencies as a 

way to optimize the patient's recovery. The findings are still early given the short period of research involving Covid and food, but 

they suggest an important relationship to guarantee better prognoses. 
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INTRODUÇÃO
 
 Em dezembro de 2019, surgiu na cidade de 

WuHan, na província de Hubei, na China, o primeiro 
caso confirmado de infecção pelo vírus SARS-CoV-2, 
causador da doença do   coronavírus (Covid-19) 
(Wang; Zhao, 2020).

A recuperação da Covid-19 representa uma preo-
cupação em todo o mundo, pois evidências crescentes 
mostram uma ampla gama de sequelas em pacientes 
que se recuperaram após a infecção por SARS-CoV-2. 
Embora, a maioria dos pacientes se recupere com-
pletamente em algumas semanas, algumas pessoas, 
incluindo aquelas que tiveram versões leves da doença, 
após a recuperação inicial continuaram a apresentar 
sintomas chamados de sintomas de Covid longa ou 
síndrome pós-Covid (D'ettorre et al, 2021).

A Covid longa, inclui sintomas, como falta de ar, 
fadiga, fraqueza, disfunção cognitiva, dores no corpo, 
dor de garganta, tosse, diarreia, anosmia e disgeusia 
(Montes-Ibarra et al., 2022). Demonstrou-se que 
o Covid longa afeta negativamente vários órgãos e 
sistemas corporais, incluindo músculo esquelético 
(Piotrowicz et al., 2021).Algumas consequências 
relacionadas a Covid longa vistas na literatura, são: 
síndrome de Guillain-Barré (Barroso et al., 2022), 
fibrose pulmonar, dispneia significativa, aumento 
da frequência cardíaca ao realizar esforços (Ausín-
García et al., 2021), anormalidades cardiovasculares, 
como insuficiência cardíaca (IC), infarto do miocárdio 
(IM), acidente vascular cerebral isquêmico e arritmia 
que tiveram sua incidência elevada em pacientes com 
covid prolongada (Wu; Van Name, Xi, 2024).

A ingestão alimentar inadequada e mau estado 
nutricional, comuns durante um episódio de Covid-
19, impactam negativamente o músculo esquelético 
durante a recuperação (Montes-Ibarra et al., 2022).

A intervenção nutricional para o Covid-19 foi 
recentemente discutida extensivamente. Possíveis 
impactos terapêuticos das propriedades funcionais dos 
nutrientes, como nutrientes antioxidantes reduzirem 
estresse oxidativo e a sua relação com a capacidade de 
tratar o Covid-19 estão sendo discutidos. A maioria 
dos dados disponíveis é derivado de estudos de caso, 
estudos observacionais, revisões sistemáticas, ensaios 
clínicos, diagnóstico laboratorial e diretrizes nutri-
cionais gerais. Atualmente, não há recomendações 

definidas disponíveis em termos de diretrizes tera-
pêuticas e médicas nutricionais para o tratamento da 
Covid-19. Os suplementos nutricionais compartilha-
dos pelo público para prevenção ou tratamento desse 
vírus não têm nenhum apoio de estudos baseados em 
evidências (Mohammadi et al., 2023).

A Organização Mundial da Saúde (OMS) estimou 
que 10 a 20% das pessoas que receberam o diagnós-
tico de Covid- 19, tiveram covid longa, e reconheceu 
que a condição é claramente uma preocupação de 
saúde pública, dado o impacto substancial que tem na 
sociedade, variando do aumento dos custos de saúde à 
economia e produtividade perdas (OMS, 2021).

Dado o advento de ser uma doença recente e exis-
tirem poucos estudos relacionando as consequências 
da covid longa e a sua relação com a nutrição, faz-se 
necessário o desenvolvimento de novas investigações 
acerca do impacto no estado nutricional em indiví-
duos que apresentam indicativos dessa síndrome. Uma 
vez que, muitos sintomas da Covid longa apresentam 
relação com deficiências nutricionais. O objetivo desse 
estudo foi buscar evidências científicas sobre os possí-
veis sintomas e consequências da Covid -19 longa e sua 
relação com as deficiências e o tratamento nutricional.

MATERIAL E MÉTODOS 

A busca dos artigos foi realizada de forma vir-
tual, em periódicos cadastrados na base de dados 
Science Direct utilizando os seguintes descritores: 
“Covid longa” (long covid), "Nutrição " (nutrition) e 
“Deficiências nutricionais” (nutritional deficiencies), 
paralelamente a aplicação do operador booleano AND. 
Conforme necessidade metodológica foram determi-
nados os critérios de inclusão e exclusão para a seleção 
dos estudos. Desse modo, foram incluídos apenas 
artigos originais, publicados nos últimos 5 anos, em 
língua portuguesa ou inglesa e que apresentavam o 
conteúdo na íntegra e que apresentavam coerência 
com o objetivo desta revisão. Os critérios de exclusão 
foram: artigos com disponibilidade apenas do resumo, 
artigos de revisão e que não se relacionava com Covid 
longa e Nutrição. 

Inicialmente, os artigos encontrados na busca 
foram selecionados com base na leitura dos títulos e 
resumos, sendo escolhidos aqueles que já continham 
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nesses dois critérios uma relação nítida com o tema 
e objetivo proposto. Posteriormente, os artigos sele-
cionados foram buscados na íntegra, online, na base 
de dados pesquisada. Em seguida, a triagem se deu 
através da leitura na integralidade das publicações, 
resultando na exclusão dos artigos cujo conteúdo não 
se adequava à finalidade dessa revisão.

 A análise e síntese dos resultados encontrados nos 
estudos incluídos nesta revisão foram feitas de modo 
descritivo. Foi elaborada uma planilha específica, com 
o objetivo de organizar e compilar os principais dados 
relativos aos artigos, formando um banco de dados de 
fácil acesso e manejo. A planilha contempla os seguin-
tes itens: título, autores, ano, número de participantes, 
objetivo do estudo, resultados encontrados e conclu-
são. A pesquisa foi realizada durante o período de 
dezembro a maio de 2024.

Este estudo não apresentou necessidade de sub-
missão e aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa, 
visto que os artigos manipulados são de livre acesso e 
não apresentam dados sigilosos. Os demais aspectos 
éticos foram respeitados, na medida em que todos os 
artigos utilizados foram devidamente referenciados 
com seus respectivos autores.

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A pesquisa bibliográfica resultou inicialmente 
em 14620 artigos, todos os artigos da base de dados 
Science Direct. Após a aplicação dos critérios meto-
dológicos preestabelecidos de inclusão e exclusão, 
restaram 11 artigos originais nesta revisão integrativa, 
todos em língua inglesa. De acordo com o marco tem-
poral estabelecido de 5 anos, os artigos apresentados 
foram sendo escolhidos de acordo com os critérios 
de inclusão apresentados acima, no ano de 2020 de 
766 artigos, nenhum estava de acordo com os critérios 
estabelecidos, no ano de 2021 de 2653, 3 estavam de 
acordo com os critérios de inclusão, no ano de 2022 
de 3924, apenas 4 atenderam aos requisitos, no ano 
de 2023 de 4354 somente 1 atendeu aos critérios e por 
fim, no ano de 2024 de 2923, 2 atenderam aos critérios 
de inclusão, dessa forma restaram 11 artigos.

No Quadro 1 a seguir apresenta-se a síntese dos 
artigos incluídos na presente revisão integrativa. 

No que se refere ao objetivo dessa revisão, obser-
vou-se que os resultados dos estudos quanto à 
suplementação e deficiência de nutrientes variaram 
bastante. Alguns artigos demonstraram resultados 
relatando que pessoas com deficiência de vitamina 
D, zinco e ácido ascórbico não apresentavam piora 
dos sintomas de Covid longa (Townsend et al.,2021; 
Thomas, et al., 2021) entretanto, outros autores afir-
mam que a deficiência de vitamina D está associada 
ao atraso na recuperação na síndrome de Covid 
longa (Chen et al., 2023) e existem também artigos 
relatando que a redução dos níveis de HDL em pes-
soas com Covid prolongada pode piorar a síndrome 
(Al-Zadjali et al., 2024).

De fato, a maioria dos estudos presentes na lite-
ratura sobre deficiências e suplementos nutricionais, 
são estudos de revisão que sugere sobre os efeitos 
dos nutrientes em relação aos sintomas da Covid 
longa. Não há muitos estudos com o tratamento da 
Covid-19 longa utilizando os nutrientes, como: vita-
mina D, selênio, vitamina C, zinco, magnésio entre 
outros, pois ainda é tudo muito recente (Zhang 
et al., 2020; Pedrosa; Barros; Leite-Lais, 2022; 
Thomas, et al.,2021; Vollbracht; Kraft, 2021). 
Com base nas evidências encontradas, ficou claro 
que não existem terapias específicas para Covid longa 
(Baillie et al., 2024).

Evidências sugerem que a Covid prolongada pode 
contribuir para deficiências nutricionais, que prejudi-
cam ainda mais o processo de recuperação e a saúde 
geral dos indivíduos (Davis et al., 2023). Indivíduos 
com Covid longa podem apresentar uma variedade 
de deficiências nutricionais, incluindo desnutrição 
proteico-energética e escassez de certos nutrientes 
individuais. Essas deficiências são resultado de doença 
prolongada, redução do apetite e fadiga associada à 
Covid prolongada. Além disso, os indivíduos com 
Covid longa também podem correr um risco maior 
de desenvolver desnutrição se tiverem condições 
pré-existentes, como diabetes ou doenças autoimu-
nes. Isto é particularmente preocupante porque uma 
dieta adequada é crucial para o funcionamento do sis-
tema imunológico e para a recuperação de doenças, 
incluindo Covid-19 (Deer et al., 2022). 

A presença de múltiplas comorbidades, idade avan-
çada e desnutrição exacerbam ainda mais o risco de 
resultados adversos em indivíduos com Covid longa 
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(Handu et al., 2021). Portanto, abordar e gerenciar 
deficiências nutricionais em indivíduos com Covid 
longa são de extrema importância. Diversas fontes 
indicam que as deficiências nutricionais são pre-
valentes entre indivíduos com Covid longa. Essas 
deficiências podem ter consequências significativas na 
saúde e no bem-estar geral, incluindo potencialmente 
impactos funcionais, como perda de força muscular e 
fadiga (Gérard et al., 2021).

O tratamento nutricional desempenha um papel 
crucial na recuperação da Covid longa, pois pode aju-
dar a resolver deficiências nutricionais, dar suporte ao 
sistema imunológico e promover a saúde e o bem-es-
tar geral (Ormsbee et al., 2014). Ao fornecer ingestão 
calórica adequada, macronutrientes e micronutrien-
tes essenciais, o tratamento nutricional pode apoiar a 
capacidade do corpo de curar e recuperar dos efeitos 
de uma Covid longa (Ronquillo et al., 2020). Além 
disso, as intervenções nutricionais também podem 
ajudar a mitigar o risco de complicações a longo 
prazo associadas às deficiências nutricionais, tais como 
comprometimento do estado funcional, incapacidade 
física e aumento do risco de infecções (Ormsbee et 
al., 2014). O tratamento nutricional deve ser adap-
tado às necessidades específicas do indivíduo e pode 
incluir uma combinação de modificações dietéticas, 
suplementos nutricionais orais e suplementação de 
micronutrientes, conforme orientação de profissio-
nais de saúde e nutricionistas credenciados. Além de 
abordar as deficiências nutricionais, é importante con-
siderar os fatores psicossociais que podem impactar a 
capacidade de um indivíduo de manter uma nutrição 
adequada durante a recuperação de uma longa Covid. 
Isto pode incluir abordar questões de saúde mental, 
fornecer apoio para diminuir a insegurança alimentar 
ou facilitar o acesso a alimentos nutritivos, e oferecer 
educação nutricional e recursos para ajudar os indiví-
duos a fazerem escolhas informadas sobre a sua dieta 
e nutrição (Litz et al., 2021). 

Desse modo, com base no que foi exposto, é incon-
testável o interesse que os pesquisadores têm destinado 
a pesquisa da relação da deficiência e da suplementa-
ção de determinados nutrientes e compostos bioativos, 
sendo crescente o número de evidências nos últimos 
anos, mesmo sendo estudos de revisão. No entanto, 
ainda não é possível afirmar com precisão, quais 
nutrientes são realmente importantes e que afetam a 

síndrome pós-covid e assim, realizar a suplementa-
ção deles. Verifica-se a necessidade de mais estudos 
clínicos, a fim de estabelecer mais critérios confiáveis 
e consistentes.

 

CONCLUSÃO
 
O que se pode observar com a análise realizada 

é uma sugestão de que intervenções nutricionais 
direcionadas e suplementos dietéticos podem desem-
penhar um papel de apoio no manejo dos sintomas 
complexos e na recuperação prolongada associada à 
Covid longa. Algumas investigações incluem o trata-
mento das deficiências nutricionais, o apoio à função 
imunológica, a redução da inflamação e a otimização 
dos processos metabólicos afetados pelo vírus SARS-
CoV-2. Diminuir as deficiências nutricionais e avaliar 
a necessidade de utilização de suplementos baseados 
em evidências pode ajudar a aliviar os sintomas e 
apoiar os processos naturais de cura do corpo durante 
a fase de recuperação da Covid longa. É válido destacar 
que, apesar dos resultados sugeridos, poucos estudos 
buscaram analisar de forma específica e direcionada o 
papel da nutrição ou investigaram uma terapia nutri-
cional especializada para cuidar de pacientes com a 
covid longa. Além disso, o fato de ser uma doença 
de descoberta recente e ter muitos estudos voltados 
para a sua terapêutica não foi possível grandes avan-
ços nos estudos tornando carente a base de dados para 
que pesquisa fosse mais satisfatória. Faz-se necessário, 
então, que o avanço nos estudos originais proporcione 
futuramente uma revisão mais abrangente e específica 
para que possamos ter protocolos nutricionais pró-
prios para aplicar junto aos pacientes acometidos com 
essa patologia.
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